
PATINAÇÃO DE VELOCIDADE
REGRAS DE COMPETIÇÃO

Art. 1 - A competição
1) A competição poderá ser realizada em Pistas (patinódromos) e em Circuitos de Ruas. 
As competições de Rua podem ser em circuitos fechado ou aberto.
2) As medições para competições em Pistas ou em Ruas devem ser sempre aferidas a 30 
cm de seu limite interno. Esta linha se chama CORDA
3) As curvas das Pistas ou Ruas para competição devem ter uma delimitação natural ou 
ser delimitadas com sinalização móvil que sejam muito visíveis. Estas sinalizações devem 
ser feitas de forma que não constituem nenhum perigo para os atletas e a diante das 
linhas da corda
4)  Nas competições de Rua que tenham curvas a direita  e a esquerda,  as medições 
deverão ser tomadas sempre a uma linha imaginaria  a 30 cm das bordas limites das 
curvas

Art. 2 – Circuitos de pistas
1)  Será  considerada  uma  pista  quando  a  área  de  competição  se  encontra  em  uma 
instalação ao ar livre ou coberta e que apresenta duas retas de mesma largura com duas 
curvas simétricas e de mesmo diâmetro
2) O tamanho linear de uma pista não deve ser inferior a 125 mts. nem superior a 400 
mts. Com uma largura não inferior a 5 mts.
As  pistas  devem  ter  como  tamanho  Standard,  homologada  pelo  CIC,  para  eventos 
internacionais, o comprimento linear de 200 mts com a largura de 6 mts.
3)  O  piso  de  uma  pista  pode  ser  de  qualquer  material,  perfeitamente  liso,  mas  não 
demasiadamente para não comprometer a aderência das rodas dos patins.
4)  As  curvas  de  umas  pistas  podem  ser  perfeitamente  planas,  com  inclinação  ou 
parabólicas.
5) As pistas com curvas inclinadas e/ou parabólicas não devem ter o comprimento menor 
que 125 mts nem maior que 250 mts. As pistas devem ser feitas, preferentemente de 
acordo com o item 2. A inclinação das curvas deve subir gradual e uniformes desde a sua 
borda interior até a borda exterior. 
6) A linha de chegada (META) deve estar indicada por uma linha branca com 5 cm de 
largura
7) O ponto de partida não deve se encontrar em uma curva salvo, nos casos no qual não 
exista outra possibilidade física.
8)  O contorno externo que delimita  a pista deve ser  protegido com materiais  aptos a 
proteção do patinador
 
Art. 3 - Competições em circuitos de rua
1) Nas competições em Rua (circuitos abertos) o ponto de partida não pode coincidir com 
o ponto de chegada (meta)
2) O traçado consiste em um circuito fechado assimétrico que os competidores deverão 
passar uma ou mais vezes de acordo com a distância prevista na prova.



3)  Este  traçado não deve ser  inferior  a  300 mts nem superior  a 1.000 mts.  Para  os 
campeonatos mundiais a distancia maior de um circuito de rua não deve ser maior que 
600 mts.
4) A largura de um circuito de rua não deve ser inferior a 5 mts em nenhum dos pontos do 
circuito.
5) Os pisos do circuito de rua devem ser uniformes e suficientemente lisos, sem falhas 
nem fissuras.  A curvatura transversal  do circuito  não deve ser  superior  a 3% de sua 
amplitude
6) O desnível do circuito de rua não deve ser superior a 5%. As exceções a esta regra 
nunca deve ser superior a 25% do total do circuito
7) A saída e a chegada (meta) devem ser sinalizadas com uma linha de 5 cm de largura. 
O ponto de largada não deve encontrar-se em uma curva, salvo nos casos em que seja 
impossível de outra solução. A linha de chegada (meta) não deve estar a menos de 50 
mts da curva anterior a esta linha

Art. 4 – A idoneidade do circuito de competição
1)  Qualquer  decisão  relativa  à  idoneidade  do  circuito  de  competição  cabe  única  e 
exclusivamente ao Juiz Principal, depois do início da competição.
2) Quando as condições do piso e de tempo não permitirem o desenvolvimento de uma 
competição ou a sua continuação, o Juiz Principal pode interromper temporariamente ou 
cancelar a mesma.
3)  Na  repetição  ou  na  continuação  de  uma  prova  interrompida,  somente  poderão 
participar os atletas que participaram até o momento da interrupção. Os competidores que 
tenham  se  retirado  ou  foram  desqualificados,  quando  na  interrupção,  não  poderão 
participar da prova. 
4) Quando o piso de uma pista ou rua estiver escorregadia, cabe ao Juiz Principal decidir 
se aplica ou não material antideslizante sobre o circuito ou parte dele. 

Art. 5 - Direção de corrida (sentido da pista)
Para  as  competições de Pista  ou de Rua  com circuito  fechado,  os  corredores  serão 
colocados  de maneira  que  a  sua  mão esquerda  se encontre  para  o  lado  interno do 
circuito, ou seja, o sentido da competição será sempre anti-horário.

Art. 6 - Distâncias oficiais de competição
Para pistas e para ruas as distancias oficiais  são:  200, 300, 500,  1000,  1.500,  2.000, 
3000, 5000, 10000, 15.000, 20000, 30000 e 50.000 mts. Para as corridas em rua inclui a 
maratona para masculino e feminino sênior e Junior (42 KM)

Art. 7 - Distâncias oficiais para os Campeonatos Mundiais (2006)
O programa de competição será o  mesmo masculino  e feminino,  categorias juvenil  e 
adulto.

PISTA
300 mt cronômetro



500 mt sprint
1.000 mt
10.000 mt pontos e eliminação *
15.000 mt eliminação
3.000 mt revezamento (3 atletas)

• Serão assinalados pontos nas voltas pares e nas voltas impares as eliminações. A 
última eliminação será a duas voltas do final. Ficarão no máximo 10 Atletas na 
competição.  Todas as voltas  pontuadas terão a mesma pontuação,  ou seja,  2 
pontos para o vencedor e 1 ponto para o segundo colocado, exceto na chegada 
que será pontuado com 3, 2 e 1 pontos aos três primeiros classificados.

RUA
200 mt cronômetro
500 mt sprint
10000 mt pontos. ( sprints em todas as voltas)
20.000 mt eliminação
5.000 mt revezamento (3 atletas)
42 Km. Maratona

Art. 8 - Tipos de competição (provas)
a) contra-relógio
b) contra-relógio por equipes
c) corridas de eliminação
d) corridas em linha
e) corridas de resistência
f) corridas a pontos
g) corridas de revezamento
h) corridas por etapas
i) corridas de perseguição
l) corridas de eliminação + pontos

a) Contra-relógio
As corridas contra-relógio podem ser disputadas em pistas ou em rua. Cada competidor 
deverá percorrer a distancia estipulada e durante a prova será tomado seu tempo com 
cronômetros.
b) Corridas contra-relógio por equipes

1) As corridas contra relógio por equipe podem ser disputadas em pista e na rua. 
Nelas uma equipe de 3 atletas devem percorrer a distância estipulada e o tempo será 
tomado com cronômetros.

2) Somente uma equipe participa de cada vez
3) O tempo registrado será o do segundo competidor a cruzar a linha de chegada.

c) Corridas de eliminação
Esta competição se desenvolve por eliminação direta de um ou mais corredores em um 
ou mais locais determinados no circuito. O Juiz Principal se encarregará de comunicar, 
antes da largada da prova, a forma que irá adotar para eliminação.



d) Corridas em Linha
Estas corridas poderão ser efetuadas sobre pistas ou ruas. Trata-se de competições que 
podem participar simultaneamente um número ilimitado de atletas. Quando a quantidade 
de participantes for elevado para as dimensões do circuito, devem ser realizadas provas 
eliminatórias seguidas por uma prova final. Os atletas eliminados se escalarão em provas 
específicas. Para os 1.500 mts, todas as eliminatórias terão um máximo de 3 (três) provas 
com certo número de atletas admitidos incluídos em cada eliminatória.
e) Corridas de resistência
Estas  corridas  poderão  ser  efetuadas  em  circuitos  de  pistas  ou  ruas.  Trata-se  de 
competições em qual se estabelece um limite de tempo e os atletas são classificados de 
acordo  com  a  ordem  de  chegada  ao  término  deste  tempo,  levando-se  em  conta  a 
distância que este competidor percorreu.
f) Corridas a pontos
Esta competição prevê a marcação de uma pontuação para cada participante que passar 
em um determinado local designado no circuito. Na linha de chegada final, será atribuída 
uma pontuação maior. A corrida será ganha pelo competidor que totalizar o maior número 
de pontos obtidos na prova.
g) Corridas com revezamento.

1) Esta competição pode ser efetuada sobre circuitos de pistas e de rua. Trata-se 
de  corridas  disputadas  por  equipes  que  compreendam  dois  ou  mais  corredores  que 
cobriram uma distância pré-estabelecida, as trocas de competidores se darão em local 
determinado no circuito.

2)  No  momento  da  troca,  o  corredor  deve  tocar  seu  companheiro.  O  último 
revezamento deve ser efetuado antes do inicio da última volta conforme a distância da 
prova.

3)  Durante uma prova com revezamento,  poderão estar  no circuito,  apenas os 
Juizes e os atletas.  
h) Corridas por etapas
1) Estas corridas só podem ser efetuadas sobre ruas regulares. São uma combinação de 
corridas  de meio fundo,  fundo e grande fundo,  corridas  contra  relógio,  combinadas  e 
reunidas  de  acordo  com  uma  regulamentação  específica.  A  classificação  final  se 
determina  somando  os  tempos  e  os  pontos  obtidos  por  cada  competidor  logo  que 
percorrer as distâncias denominadas “etapas”.
2) Por cada etapa pode ser concedida uma bonificação sobre os tempos ou sobre os 
pontos  obtidos  pelo  competidor  ou  também  mais  competidores  classificados.  Estas 
bonificações deverão estar pré-estabelecidas no regulamento da competição
3) Se vários atletas tenham obtido o mesmo tempo, a classificação se faz com base nos 
melhores resultados obtidos em cada etapa.
4) A competição poderá ter lugar em um só dia ou em vários dias sucessivos de acordo 
com o número e espaços das etapas. Podem ser incluídos dias de descanso.

i) Corridas de Perseguição
Este tipo de corridas se disputa em circuitos de pistas e de rua fechado em forma de 
eliminatórias por dois atletas ou equipes que partem de pontos eqüidistantes entre eles e 
cobrem  uma  distância  pré-estabelecida.  Quando  um  atleta  ou  equipe  passar  ao 



adversário, a eliminatória termina. A equipe pode ser composta de três ou quatro atletas. 
No caso de corridas de perseguição por equipes, o atleta que determina a classificação 
ou a última eliminação é o penúltimo da equipe.
l) Corridas de eliminação + a pontos
Esta competição se desenvolve por eliminação de um ou mais corredores em um ou mais 
locais determinados no circuito. Em este mesmo ponto além da eliminação se atribuirá 
uma pontuação a cada competidor. Na linha de chegada final  (meta) se atribuirá uma 
pontuação  maior.  A  classificação  final  será  de  acordo  com  a  totalização  dos  pontos 
obtidos por cada competidor.

Art. 9 - A saída
1) Para todas as competições, somente se permite saída sem apoio fixados em terra. O 
sinal para a largada deve ser efetuado com um disparo de pistola ou apito
2) No caso de saída falsa para qualquer competição, o juiz de saída sinaliza que a saída 
foi invalidada, chama os atletas e refaz a largada.
3) O atleta que não se apresentar para a largada depois de ser chamado por duas vezes, 
com um intervalo de um minuto, será eliminado.

Art. 10 - As condições de saída
1) O sinal para a saída será dado quando os atletas estiverem situados atrás da linha de 
saída, aproximadamente a 50 cm de distância um do outro. O local de posicionamento na 
pista de cada atleta se determina através do sorteio do país/equipe no congresso técnico.
2) Para a saída em grupo, as filas de competidores devem estar a 50 cm uma da outra. 
Os competidores devem estar atrás da linha de saída. A saída é dada pelo juiz de saída 
com 2 (dois) sinais. Primeiro diz a palavra “ATENÇÃO” e logo dispara a pistola ou apita. A 
saída poderá  ser  invalidada  e  repetida,  por  decisão  do Juiz  de saída,  nos  seguintes 
casos:

a) Nas corridas contra-relógio, quando um atleta cai provocado por um problema 
mecânico nos patins ou por causas ao atleta não provocado propositalmente.

b) Em saídas em pelotão, quando a queda de um atleta provoca a queda de um 
outro ou mais atletas, sempre que esta queda ocorra nos primeiros 130 mts. depois da 
saída. 

c) Quando um atleta sai antes do sinal definitivo, a saída é anulada e se adverte o 
atleta infrator, o acumulo de três advertência o atleta será eliminado da prova. 

d) Nas provas de 500 e 1000 mt. classificatório, semifinal e final se se produz uma 
falsa saída, que pode alterar o resultado da prova segundo a opinião do Juiz Principal, a 
prova será repetida.
3) Para as corridas contra-relógio, a saída será como se segue: ambos os patins ou parte 
destes, terão que estar em contato com o piso e não deverão estar em movimento. É 
permitido a oscilação do corpo do atleta. Será necessário demarcar uma linha a 60 cm 
atrás da linha de saída. O atleta terá que ter, pelo menos, um patim entre estas duas 
linhas. O primeiro movimento do patim terá que ser na direção da corrida. O Juiz de saída 
autoriza ao corredor a partir. O atleta tem 10 segundos para iniciar a competição e se não 
partir neste tempo se aplicará uma falsa saída. Não é preciso que o juiz de saída de a 



ordem de “ATENÇÃO” e nem que dispare a pistola. A abertura dos cronômetros se dará 
quando a primeira roda de um dos patins ultrapassar a linha de saída.
4) Na prova de contra-relógio por equipes a saída será com 3 (três) atletas o juiz de saída 
pronuncia a palavra “ATENÇÃO” e dispara a pistola ou apita.
5) As fotocélulas para a saída de corridas devem estar a uma altura entre 20 à 25cm do 
piso.

Art. 11 - Instalações, equipamentos e serviços vários.
O circuito de competição deve estar provido de instalações, equipamentos e serviço, de 
acordo com o tipo de competição.
1) Para competições sobre pista ou rua em circuito fechado

a) alto falantes e aparelhagem de som;
b) um aparato indicador do número de voltas por percorrer (conta-voltas);
c) uma campainha sonora para indicação da última volta (sino);
d)  um  local  para  primeiros  socorros  devidamente  equipado  com  pessoal 

especializado.
e)  vestiários  separados  para  atletas  masculinos  e  femininos  e  outros  para  a 

arbitragem separadamente dos atletas;
f) um local separado para mesários e oficiais devidamente aparelhado e coberto;
g) um local reservado para os atletas, delegados e treinadores;
h)  um local  reservado para a imprensa,  radio e televisão,  provido de todas as 

instalações necessárias;
i) arquibancada para alojar o público;
j) iluminação suficiente para as competições noturnas;
k) um serviço de vigilância, policiamento e controle de transeuntes.
l)  photo-finish  eletrônico  ou vídeo scanner;  célula  fotoelétrica e cronometragem 

eletrônica, automática para saída.
m) serviço antidoping para os Campeonatos Mundiais;
n)  É de responsabilidade da Federação organizadora  a presença de intérprete 

para  os  dois  idiomas  oficiais  da  FIRS,  durante  todo  o  Campeonato  Mundial  e  suas 
reuniões.

o) um mínimo de 5 transmissores com auriculares;
p) coordenador, copiadora e impressora.

2) Para competições de circuito de rua ou circuito aberto:
a) Um letreiro com a palavra “CHEGADA” (meta) de deverá ser colocado sobre a 

linha de chegada. Se existirem linhas de chegada anteriores, estas devem ser sinalizadas 
no piso.

b) uma placa indicando os últimos 500 mts.
c) sinalização que indique obstáculos e indicadores das ruas para os corredores
d) posto de abastecimento de água (para competições com distâncias superiores a 

20 Km). Estes devem estar situados mais ou menos na metade do circuito
e) meios de transportes (carros e motos com motoristas) providos de sinais de 

reconhecimento especial para permitir que os juizes acompanhem a competição
f)  Por  a  disposição  ambulâncias  e/ou  viaturas  para  transportes  dos  eventuais 

feridos  e/ou  desistentes  durante  a  competição.  Os  veículos  de  pronto  atendimento 



deverão  estar  providos  de  equipe  médica  e  equipados  com  material  para  primeiros 
socorros. Os veículos de suporte deverão estar com o corpo de juizes que anotarão a 
ordem de desistência dos participantes para efeito de classificação.

g) arquibancadas para alojamento do público
h) serviços de vigilância, segurança e controle de público.
i)  dispositivos  de  segurança  em  locais  determinados  pelo  juiz  principal  que 

considere perigoso;
j) photo-finish eletrônico ou vídeo scanner;
k) um mínimo de 5 transmissores com auriculares;
l) coordenador, copiadora e impressora.

Art. 12 – Chegada nos diferentes tipos de competição
1)  Nas  chegadas  de  corridas  em  linha  (eliminação,  pontos,  revezamento,  etc),  nas 
eliminatórias, nas corridas contra-relógio e contra-relógio por equipe, a classificação dos 
atletas é determinada no momento que este cruza a linha de chegada com a ponta do 
primeiro patins. O primeiro patim deverá estar em contato com o piso. Se o primeiro patim 
não estiver em contato com o piso, a chegada será considerada na ponta do segundo 
patins.
2) Nas provas de eliminação, esta se estabelecerá com a última parte do ultimo patins 
que cruza a linha de chegada.
3)  Nas  corridas  por  tempo,  a  meta  está  determinada  pelo  ponto  preciso  em que  se 
encontra o atleta ao terminar o tempo fixado.
4) A célula foto elétrica para a chegada deve estar a uma altura máxima de 10 cm acima 
do piso.

Art. 13 – Classificação dos atletas ultrapassados
Nas saídas simultâneas sobre pistas ou sobre rua em circuitos fechados, os atletas que 
tenham  sido  ultrapassados  ou  que  estejam  a  ponto  de  ser,  com  risco  do  bom 
desenvolvimento  da  corrida,  poderão  ser  eliminados  da  prova.  Os  atletas  que  forem 
ultrapassados, eliminados ou retirados da prova, serão classificados na ordem inversa a 
sua eliminação.  Os atletas ultrapassados e não eliminados deverão completar  toda a 
distância  da  prova.  Somente  se  toca  a  campainha  de  aviso  da  última  volta,  para  o 
primeiro competidor.

Art. 14 - Classificação ex-aequo nas competições com saída simultânea
Quando nas corridas em linha chega um grupo de atletas, não sendo possível estabelecer 
uma classificação precisa, este grupo terá todos a mesma posição e serão classificados 
por ordem alfabética.
Art. 15 - Desempates em corridas contra relógio
Para poder estabelecer qual é o atleta que chegou em primeiro lugar nas competições 
contra-relógio, quando 2 (dois) ou mais atletas tenham o mesmo tempo, deverá se repetir 
a prova para que se defina a ordem de classificação. O tempo obtido por cada corredor, 
nas competições individuais deve ser divulgado imediatamente após a chegada.

Art. 16 - Ordem de chegada.



1) Na última reta do circuito, o corredor que se encontra a ponta da competição não deve 
obstruir aos competidores que se encontram atrás e deve manter uma linha reta até a sua 
chegada. O atleta que violar esta norma será classificado atrás do atleta obstruído. 
2) Al final de cada competição o Juiz principal comunicará verbalmente a ordem oficial de 
chegada. Só será permitida reclamação contra a ordem de chegada. Qualquer protesto 
neste sentido deverá ser apresentado por escrito. Qualquer protesto neste sentido deverá 
ser apresentado por escrito ao Juiz Principal dentro do prazo máximo de 15 minutos após 
o anuncio oficial da ordem de chegada, acompanhado da TAXA DE PROTESTO ( 200 
francos suíços para os mundiais).
A cerimônia de premiação somente deverá ser efetuada 15 minutos depois do anuncio 
oficial  da ordem de chegada,  caso não haja reclamações,  que deverão ser  decididas 
antes da cerimônia de premiação. Cabendo apelação a instância máxima da modalidade 
(STJD).

Art. 17 - Tempo máximo das competições de Rua
O tempo máximo para uma competição de rua se estabelece somando-se 25% ao tempo 
obtido pelo primeiro corredor.

Art. 18 - Regras gerais.
1)  É totalmente proibido  aos corredores  aceitar  ajudas de qualquer  gênero  durante a 
competição
2) Os corredores devem alcançar a linha de chegada o mais breve, sem curvas ou sem 
desvios laterais.
3)  Em  nenhum  caso,  o  atleta  ultrapassado  deverá  obstruir  os  atletas  que  estejam 
participando da competição.
4)  Em  nenhum  caso  é  permitido  ao  atleta  empurrar  ou  cortar  o  caminho  de  outro 
competidor.  É  totalmente  proibido  derrubar,  empurrar,  obstruir  ou  ajudar  a  qualquer 
competidor.
5) Em todas as competições, o atleta que está sendo ultrapassado não deve obstruir esta 
ação nem favorecer nenhum outro competidor.
6) Está proibido ao atleta tocar com os patins a parte externa delimitada do circuito de 
competição. 
7) O atleta está autorizado a reparar o patin defeituoso, tomando o devido cuidado para 
não obstruir a corrida. Poderá somente, receber um novo patin e/ou as ferramentas para 
reparar os danos, inclusive peças sobressalentes.
8) Em caso de queda, o corredor que estiver em condições de continuar a competição, 
deve  se  levantar  sem  ajuda  de  terceiros.  Caso  este  seja  ajudado,  será  excluído  da 
competição.
9)  Os atletas  que violarem as  normas acima mencionadas  poderão  ser  excluídos  da 
competição.
10) Todos os atletas devem participar das corridas com lealdade e entusiasmo. Aqueles 
que  demonstrarem  ma  vontade  ou  evidente  incapacidade  poderão  ser  excluídos  da 
competição.
11) Nas corridas de grupo sobre rua com circuitos abertos, os atletas devem respeitar 
todas as normas acima citadas e manter-se sempre a direita,  em nenhum caso deve 



sobrepasar  a  metade  da  largura  da  via.  Estes  devem  respeitar  estritamente  o 
posicionamento  dos  organizadores  e  o  pessoal  oficial  que  esteja  trabalhando  na 
competição.
12)  Os atletas  que desistirem de continuar  na competição,  devem chegar  à  linha  de 
largada,  se for  possível,  e informar  a um juiz  e assim serão classificados na posição 
correspondente.
Art. 19 – Uniforme para as competições
1)  Os  participantes  de  ambos  os  sexos  devem  levar  o  uniforme  de  competição 
determinado.  Os  participantes  que  não  estiverem corretamente  equipados  podem ser 
excluídos da competição.
2) O uniforme de competição é o que segue:
a)  Para  os  campeonatos  internacionais  e  torneios  internacionais  todos  os  atletas  da 
mesma nação devem levar um uniforme igual, de manga comprida ou curta, com as cores 
nacionais.
b) Capacete protetor integral de material duro sem protuberâncias aerodinâmicas.
3) Nas competições internacionais com participação de equipes nacionais, nos uniformes 
são livres as publicidades.  A publicidade não deve de alguma maneira impedir  a fácil 
identificação das cores oficiais pertencentes à equipe nacional.
4) Na cerimônia oficial de entrega das medalhas, será obrigatória a apresentação dos 
atletas com direito às mesmas, vestidos com o uniforme oficial de competição.
Art.20 – Os patins
È permitido o uso de qualquer tipo de patins com rodas. Os patins podem ter dois pares 
de rodas fixadas paralelamente ou uma série de no máximo de seis rodas fixadas em 
linha. O patim não deve exceder 50 cm de comprimento. O diâmetro máximo das rodas 
não pode exceder aos 110 mm. Os patins devem estar solidamente unidos aos sapatos 
e seus eixos não devem sobre sair deles. Não é permitido o uso de freio.

REGULAMENTO ARBITRAL
Art. 11 – O Juiz
1) Toda competição será dirigida por juizes. O juiz principal é o presidente dos juizes e o 
principal  responsável pelo desenvolvimento das competições. O juiz principal  responde 
diretamente  por  suas  ações  ao  CIC.  Corresponde  ao  CIC,  designar,  na  ocasião  de 
competições  mundiais,  o  juiz  principal,  escolhendo  entre  os  juizes  internacionais 
registrados.
2) Para estas competições o quadro de juizes será formado por:
a) Um juiz principal.
b) Um secretário
c) Um número variável de juizes, segundo a importância da competição e o gênero do 
percurso.
d) Três cronometristas oficiais nomeados pelo órgão competente.
3) Para as competições de campeonato mundial, a composição mínima de juizes será a 
seguinte:
a) Um juiz principal
b) Um secretário
c) 1 ou 2 assistentes do juiz principal



d) três juizes para a chegada
e) três cronometristas
f) Um juiz de largada
g) Um juiz encarregado da contagem de voltas
Art. 12 – Uniforme esportivo
Para as competições intercontinentais, o uniforme dos juizes será:
Camisa branca, calça branca (para as mulheres: blusa e saia ou calça brancos), meias 
brancas e sapatos brancos. Além da insígnia da FIRS, que será afixado no lado esquerdo 
da camisa ou blusa.
Art. 13 – Funções do juiz principal
1) Além das funções que derivam dos diferentes artigos do presente regulamento, o juiz 
principal tem o controle técnico-disciplinar da competição. Por tanto ele deve:
a)Observar que todos participantes observem as regras do regulamento e decidir sobre 
todos os problemas técnicos que surgem no curso de uma competição, mesmo quando 
estes não estejam previstos no presente regulamento.
b) Atribuir a cada membro dos juizes suas tarefas particulares.
c) Dirigir o trabalho dos juizes, coordenar, controlar e decidir  sobre as divergências de 
opinião. Também deve preparar um informe sobre o trabalho dos juizes e entregá-lo ao 
CIC.
d)  Exercer  poder  disciplinar  perante  os  participantes,  treinadores  e  dirigentes  das 
federações, quando seu comportamento no campo de competição requerer o recurso a 
medidas disciplinares previstas neste regulamento.
e) Ordenar a repetição de provas se, segundo sua opinião, alguma delas foi realizada 
irregularmente. Isto também se aplica a competições contra relógio, quando se quebra um 
patim ou em qualquer outro caso incluso nas regras.
f) Assinar as atas da competição, redigidas pelo secretário e enviá-las ao CIC, junto com 
os informes de outras eventualidades que tenham acontecido no curso da competição.
g) Controlar que todos os juizes estejam em seus lugares e os cronometristas prontos 
antes de dar a ordem de saída.
h) Em caso de desclassificação imediata, controlar para que esta seja anunciada e que o 
atleta desclassificado deixe imediatamente a pista.
i) Desclassificar imediatamente da competição a aqueles atletas que não respeitem as 
advertências dos juizes.
j)  Advertir  os  atletas  que  tenham  sido  repreendidos  pelos  juizes  por  transgressões 
menores.
k) Afastar ou substituir a aqueles juizes, que segundo sua opinião, não cumpram seus 
deveres.
2) O juiz principal decidirá em primeira instância sobre as reclamações das federações 
sobre a ordem de chegada dos atletas participantes nas competições.
Art. 14 – Secretário do juiz
O  secretário  do  juiz  tem  a  tarefa  de  colaborar  com  o  juiz  principal,  sobre  tudo  na 
organização das provas eliminatórias, na preparação das classificações individuais e por 
paises e na redação das atas da competição que mais tarde serão encaminhadas ao juiz 
principal quem as assinará.



Art. 15 – Juiz de saída
O juiz de saída tem como tarefa:
a)  Antes do início  de cada prova reunir  aos atletas participantes e dar-les as últimas 
instruções, controlando seu vestuário e seu número de competição. Os atletas que não se 
encontram na linha de largada no momento do disparo serão excluídos da prova.
b) controlar que todos os patins dos competidores encontrem-se atrás da linha de saída.
c) Dar o sinal de saída somente depois de ter sido autorizado pelo juiz principal.
d) Dar a ordem de “atenção”, e depois de uma pausa disparar, ou dar um sinal de apito.
e) Em caso de uma saída falsa, disparar um segundo tiro, para os patinadores voltarem à 
linha de largada e advertir aquele que em sua opinião foi o causador da saída falsa.
Art. 16 – Juizes de percurso
1) Os juizes de percurso têm como tarefa:
a) Controlar o desenvolvimento da prova no trecho que lhe corresponda.
b) Informar de imediato ao juiz principal qualquer irregularidade que tenha acontecido no 
curso da prova.
c)  Tomar nota dos participantes que estejam atrasados e aqueles que se retiraram e 
informar sobre o ocorrido ao juiz principal.
2) De acordo com seu posicionamento ao longo da pista, os juizes de percurso recebem 
os seguintes nomes:
- Juizes de reta
- Juizes de curva
- Juizes de troca (em prova de revezamento)
- Juizes auxiliares
Art. 17 – Juizes de Chegada
1) É tarefa dos juizes de chegada determinar a ordem exata na linha de chegada dos 
patinadores
2)  Nas  provas  em linha,  o  número  de  juizes  varia  segundo  as  necessidades.  O juiz 
principal designará tarefa específica a cada juiz.
3)  Os  juizes  de  chegada  devem  ser  no  mínimo  três.  Segundo  as  necessidades,  tal 
número  poderá  ser  aumentado,  porém  sempre  deverá  ser  ímpar.  Em  caso  de 
divergências, a decisão será tomada pela maioria. De todas maneiras, quando se utilize o 
photo-finish ou vídeo scanner, este recurso terá a última palavra.
Art. 18 – Juiz encarregado do contador de voltas
1) O juiz encarregado do contador de voltas deve:
a) Anotar o número de voltas completadas.
b) Assinalar as voltas que ainda faltam, com a ajuda do sistema de conta voltas a seu 
dispor.
c) Determinar quem está na liderança.
d) Eliminar uma volta do contador, cada vez que passarem os corredores que estiverem 
na liderança da prova.
e) Assegurar-se que a última volta seja assinalada fazendo soar o sino.
2) Em caso de provas de longa duração, os organizadores devem colocar-se de acordo 
com o juiz por que se refere ao método de tomada de tempos.
3) O contador que mostra o número de voltas, deve ser colocado ao menos a três metros 
de distância depois da linha de chegada na parte interna da pista.



Art. 19 – Juizes encarregados do controle dos participantes
Estes juizes têm como tarefa:
a) Verificar antes de cada prova que o participante possua seu número e que este esteja 
colocado como prevê o regulamento.
b) Comunicar aos participantes quando devem apresentar-se na linha de largada para a 
prova a qual estão inscritos e assegurar-se que nada entre na pista, onde se desenvolve 
a prova, antes que o juiz principal tenha dado sua autorização.
c) Evitar que os participantes que já tenham concluído sua prova retornem a pista. Os 
participantes devem manter-se no local a eles determinado.
Art. 20 – Determinação manual dos tempos
1) No caso de que não se tenha a disposição nem photo-finish, nem vídeo scanner nem 
célula  fotoelétrica,  é  tarefa  do  cronometrista  determinar  os  tempos  gastos  pelos 
patinadores  em  cada  corrida  e  reportá-los  na  ata.  Estas  atas  são  entregues  pelo 
cronometrista chefe ao juiz principal.
2) Para garantir a tomada exata dos tempos, é necessário observar o seguinte:
a) Os tempos devem ser tomados por três cronometristas pertencentes a uma Federação 
reconhecida.
b) Os cronômetros devem ser do tipo específico aprovado para as competições e ter um 
certificado que demonstre sua recente cerificação.
c) Se há concordância de dois cronômetros sobre três, considera-se válido o tempo 
assinalado pelos dois cronômetros que marcam o mesmo tempo.
d) Quando os três cronômetros marcam tempos diferentes, considera-se válida a média 
dos três tempos; entretanto, excluir-se-á o tempo que se diferencia dos outros em 0.5 
segundos a mais ou a menos, considerando-se valida a média dos dois tempos.
e) Quando apenas dois cronômetros registrarem o tempo será considerado válido o pior 
tempo registrado.
3) Os cronometristas devem postar-se próximos à linha de largada, de costas para o juiz 
de largada. Naquelas corridas onde a linha de largada encontra-se muito longe da linha 
de  chegada,  os  cronometristas  podem  postar-se  na  linha  de  chegada  e  acionar  o 
cronômetro no preciso instante que vejam sair fumaça da pistola. Todos os cronometristas 
devem reportar  as frações de segundos registrados pelo  menos em centésimos.  Nas 
provas de rua os organizadores devem colocar a disposição dos cronometristas um meio 
de transporte os conduza da largada à linha de chegada.
4)  Nos Campeonatos Mundiais,  é obrigatório,  em todas as provas,  o photofinish ou o 
vídeo scanner, a célula foto-eletrônica e o cronômetro eletrônico automático.

Art. 21 Comissão de Apelações
1) Em todas as competições de nível mundial  sob o controle do CIC, a Comissão de 

Apelações estará composta por membros do CIC. Esses deverão ser pelo menos três 
e suas decisões serão inapeláveis.

2) Se estiverem presentes apenas dois membros do CIC para constituir a Comissão de 
Apelações,  deve-se acrescentar  uma terceira  pessoa neutra,  escolhida  de comum 
acordo pelos membros do CIC entre os delegados oficiais dos países participantes.



3) Em competições internacionais onde não estiverem presentes membros do CIC, será 
designada uma Comissão de Apelações composta por três representantes dos países 
participantes.

Art. 22 Sanções
As medidas disciplinares que podem ser adotadas durante o decorrer da competição em 
relação aos competidores responsáveis  pelas violações das disposições dos juizes ou 
pelas infrações mais graves aos princípios da moral esportiva são:

a) Advertência
b) Perda de posições na ordem de chegada
c) Desqualificação da competição.

Art.23 Advertências
As  advertências  podem  ser  por  violações  menores,  diferentes  daquelas  previstas 
expressamente nos regulamentos do CIC. Via de regra, a advertência precede à perda de 
posições na ordem de chegada e à desqualificação (exceto quando as infrações forem 
muito graves); são acumulativas, e quando um atleta tenha sido várias vezes advertido, 
mesmo  quando  por  casos  de  menor  importância,  poderá  ser  desqualificado  da 
competição por decisão inapelável do juiz árbitro. As advertências podem ser registradas 
por qualquer juiz, quem devera informar imediatamente o juiz arbitro, entretanto, somente 
o juiz árbitro poderá aplicá-la. As advertências não serão levadas em consideração nas 
seguintes etapas de uma mesma prova.

Art. 24 Perda de posições
1) O competidor que durante o decorrer de uma prova, particularmente numa final, tenha 

sido merecedor de uma ou mais advertências, será, se assim for considerado pelo juiz 
árbitro, penalizado com a perda de posições na ordem de chegada.

2) Em caso de falta grave, o atleta responsável poderá ser desqualificado da competição.

Art. 25 Desqualificação
1) As medidas de desqualificação podem ser aplicadas:

a) Por acumulo de várias advertências.
b) Por infrações graves.
c) Em caso de infrações muito graves durante o campeonato, especialmente no caso 

de um competidor cometer uma falta para facilitar a vitória de um companheiro de 
equipe, os competidores podem ser desqualificados pelo CIC de todas as provas 
do campeonato.

d) O CIC tem o poder absoluto para adotar medidas de desqualificação, inclusive por 
períodos indeterminados de tempo.

e) Em caso de um competidor ter utilizado substancias de dopagem ou que tenha 
deixado de se apresentar no controle de dopagem, corresponde ao CIC determinar 
a sanção à qual tenha se feito merecedor.

2) As medidas indicadas nas letras “a” e “b” são aplicadas pelo juiz árbitro e a sanção 
deve se tornar pública. No caso da letra “c” será responsabilidade do juiz árbitro dar a 
conhecer o respectivo caso ao CIC.



Art. 26 Medidas disciplinares do corpo de jurado
Qualquer membro do corpo de jurados que venha a sofrer antes, durante e depois da 
competição, ultrajes ou atos de violência por parte de um competidor, técnico ou dirigente, 
deve  informar  imediatamente  a  ocorrência  ao  juiz  árbitro,  que  adotará  as  medidas 
necessárias e enviará um relatório sobre o particular ao CIC.

Art. 27 As Identificações numéricas dos competidores
Os atletas  são identificados  por  três  números.  Esses serão afixados  nas  laterais  das 
pernas e no centro das costas. Se for oferecido um quarto número, este será afixado no 
capacete. Os números devem ser claramente visíveis.

Art. 28 Reclamações contra as decisões do juiz
As reclamações contra as decisões dos juizes, acerca da ordem de chegada, deverão ser 
apresentadas  ao juiz  árbitro  nos  próximos 15 minutos  seguintes  ao encerramento  da 
prova ou no ato de leitura da ordem de chegada e só poderá se referir a esse assunto.

GUÍA PARA A REALIZAÇÃO DA REUNIÃO PREPARATORIA E DE CADA UMA DAS 
CORRIDAS OFICIAIS

1) Participantes da Reunião Preparatória
Da  reunião  preparatória,  prévia  à  realização  de  um  Campeonato  Mundial,  deverão 
participar:
 Os membros do CIC, os quais, a presidirão.
 O Presidente da Federação organizadora ou seu representante.
 Os delegados de cada uma das nações participantes.
 Os juizes convidados e os juizes locais que atuarão no campeonato.

Na mesa diretiva estará o CIC, o Presidente da Federação sede e o representante do 
Comitê Central da FIRS se estiver presente.

2) Tradução
A Federação organizadora é responsável de prover o serviço de tradução para os idiomas 
oficiais da FIRS e o idioma do país sede caso seja diferente aos anteriores.

3) A Pauta
a) Saudações  do  Presidente  da  Federação  organizadora  quem  fará  entrega  do 

campeonato nos aspectos técnicos ao CIC.
b) Saudações do Presidente do CIC.
c) Chamada dos presentes.
d) Informes da Comissão de Inscrições
e) Apresentação do Sistema da Competição:

 Sorteio (ordem de largada e posicionamento na linha de largada dos 300 m c/r 
feminino e masculino).

 500  m  em  linha  feminino  e  masculino  (número  de  séries  e  sistema  de 
classificação).



 1.000  m  sprint  feminino  e  masculino  (número  de  séries  e  sistema  de 
classificação).

 3.000 m em linha feminino e 5.000 m em linha masculino.
 5.000 m por pontuação feminino e 10.000 m por pontuação masculino.
 10.000 m eliminatórios feminino e 20.000 m eliminatórios masculinos.
 5.000 m revezamento feminino e 10.000 m revezamento masculino.
 Maratona 42 km seniores e juniores feminino e masculino.

f) Designação do juiz árbitro.
g) Encerramento

Uma hora antes do inicio e no mesmo local da reunião preparatória, uma Comissão do 
CIC estará recebendo os documentos de inscrição de cada um dos delegados,  assim 
como a taxa de inscrição.
Cada delegado deve apresentar:

1. Documento que o credita como delegado.
2. Passaporte de cada um dos atletas.
3. $400,00 francos suíços por Federação participante e $100,00 francos suíços por 

atleta  sênior  e  $50,00  francos  suíços  por  atleta  Junior  ou  apresentar  o 
comprovante de deposito bancário ao CIC.

4) Das Provas
 O sorteio realizado na reunião preparatória determina a ordem de largada dos atletas em 
todas as provas. Iniciando a partir da parte interna da pista. No caso de atletas da mesma 
equipe  o  segundo  atleta  sorteado  se  posicionará  formando  um  novo  grupo 
acompanhando a mesma ordem do sorteio inicial.
Durante os campeonatos mundiais deve usar-se obrigatoriamente, em todas as provas, o 
sistema de foto-finish ou vídeo scanner. Estes não poderão ser substituídos por sistemas 
similares como o vídeo timer. Nas provas individuais contra cronômetro deve também ser 
usada a foto-célula.
Em todas as competições, a classificação dos atletas será determinada pelo momento no 
qual o primeiro patim cruza a linha da meta com a ponta do patim, pelo menos uma parte 
do patim deverá estar em contato com o piso.  Caso o primeiro patim não estiver  em 
contato  com o piso,  a chegada será  registrada tomando como referência  a  ponta  do 
segundo patim.

A. - 200 e 300 m contra relógio individual.
Correr-se-á individualmente segundo a ordem do sorteio realizado por nações na reunião 
preparatória,  de  maneira  igual  para  os  atletas  femininos  e  masculinos,  servindo  para 
corridas em pista ou na rua.
A seqüência determinada pelo sorteio será repetida duas vezes, a fim de permitir, dessa 
maneira, a atuação de dois atletas de cada país.
No caso de que um país somente tenha um atleta, então ocupara seu posicionamento na 
ultima seqüência conforme seja o caso.
É decisão de cada equipe indicar no momento da largada a ordem em que participarão os 
seus atletas, quer dizer, de quem é a vez de largar.



Qualificações, como sempre, baseados em sorteios serão realizadas na primeira parte do 
dia. Durante a tarde do mesmo dia, os melhores 12 tempos de cada categoria disputarão 
a final com ordem de largada invertida em função dos tempos registrados no período de 
qualificação.
Observação: O sorteio realizado na reunião preparatória determina igualmente a ordem 
em que o juiz de largada posicionará os atletas na linha de largada, em cada uma das 
provas, exceto nos 500 m e nos 1.000 m.

B. - 500 m em linha feminino e masculino.
O CIC comunicará o número de baterias que se correrão na etapa eliminatória, tendo em 
conta que em cada uma delas participe um número de atletas aproximadamente igual ao 
numero de metros que tenha a largura da pista. Informará também quantos atletas de 
cada bateria classificam às semifinais e quantos à final.
Em cada série classificarão pelo menos 2 (dois) atletas para as semifinais.
As  baterias  serão compostas  em conformidade  com os  resultados  dos  300  m contra 
relógio com base no sistema “SERPENTINA”. 
Veja o exemplo a seguir para uma pista de aproximadamente 6 metros de largura:

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª
1 2 3 4 5

10 9 8 7 6
11 12 13 14 15
20 19 18 17 16
21 22 23 24 25
30 29 28 27 26

 As colunas verticais compõem cada uma das séries.
 Os números correspondem à classificação dos 300 m contra relógio.
 Neste caso de 30 (trinta) atletas, disputar-se-ão 5 (cinco) séries de 6 (seis) atletas 

cada uma delas.

A primeira série, por exemplo, será disputada pelos atletas que ocuparem as posições 1, 
10, 11, 20, 21 e 30.
Se um atleta que não correu os 300 m contra relógio vier a substituir um companheiro de 
equipe que sim correu, esse tomará o lugar que este último deixa.
Caso não tenha havido participação da sua equipe, então passará a ocupar o lugar que 
corresponda ao final da “SERPENTINA” (conforme o quadro do exemplo, corresponde ao 
numero 31).

À fase semifinal classificará um determinado número de atletas conforme, exclusivamente 
a ordem de chegada nas eliminatórias. Acompanhando o exemplo, uma possível decisão 
seria classificar os 3 primeiros de cada série, para um total de 15 classificados.
Esses 15 atletas serão subdivididos  em 3 séries semifinais.  Para isso,  classificam os 
primeiros de cada série eliminatória e se dividem entre a primeira e a segunda e a terceira 



série das semifinais. O mesmo procedimento será seguido com os segundos e terceiros 
classificados:

1 / 1ª Série 1 / 2ª Série 1 / 3ª Série
2 / 1ª Série 1 / 5ª Série 1 / 4ª Série
2 / 2ª Série 2 / 3ª Série 2 / 4ª Série
3 / 2ª Série 3 / 1ª Série 2 / 5ª Série
3 / 3ª Série 3 / 4ª Série 3 / 5ª Série

Outra  possível  decisão:  Serão  classificados  os  2  primeiros  de cada eliminatória  e  se 
formarão 2 séries semifinais de 5 atletas cada uma, da seguinte maneira:

1 / 1ª Série 1 / 2ª Série
1 / 4ª Série 1 / 3ª Série
1 / 5ª Série 2 / 1ª Série
2 / 3ª Série 2 / 2ª Série
2 / 4ª Série 2 / 5ª Série

Observação: O ganhador da primeira série competirá na primeira semifinal, o ganhador da 
segunda  competirá  na  segunda  semifinal  e  assim  sucessivamente  de  acordo  com  o 
sistema do “zig-zag”.

A  final  será  disputada  pelos  2  primeiros  atletas  classificados  de cada  série  semifinal 
compondo um total de 6 atletas, ou no caso do segundo exemplo, com os 3 primeiros 
atletas classificados de cada semifinal.

Observação:  Os atletas  que não  participarem na  final  serão  classificados  seguindo  a 
ordem dos tempos registrados nas diferentes fases das séries eliminatórias e semifinais.

Os atletas participantes nas provas de 500 m e de 1.000 m poderão escolher  o seu 
posicionamento na largada segundo o resultado atingido na competição dos 300 m e de 
acordo com os lugares previstos pelos juizes.

Os atletas que não tenham feito parte da prova dos 300 m a ordem de escolha seguirá a 
ordem alfabética dos nomes dos países em inglês.

A linha de largada será dividida em espaçamentos de um metro.

C. - 1.000 m feminino e masculino.



O CIC comunicará o número de séries que serão disputadas na fase eliminatória, levando 
em conta que em cada uma delas haja um número de atletas aproximadamente 1½ (uma 
vez e meia) os metros de largura que tenha a pista.
Também  informará  quantos  tempos  de  atletas  perdedores  classificarão  as  fases 
semifinais e finais, somando-se aos ganhadores de séries.

As  Séries  serão  formadas  de  acordo  com  a  classificação  dos  300  m contra  relógio, 
seguindo o sistema “zig-zag”. Por exemplo, para uma pista com 6 m de largura e com 40 
atletas participantes serão formadas 4 séries de 10 atletas cada:

1ª 
Série

2ª 
Série

3ª 
Série

4ª 
Série

1 2 3 4
8 7 6 5
9 10 11 12
16 15 14 13
17 18 19 20
24 23 22 21
25 26 27 28
32 31 30 29
33 34 35 36
40 39 38 37

Na primeira série participam os atletas que tiveram os posicionamentos 1, 8, 9, 16, 17, 24, 
25, 32, 33 e 40. Caso um atleta não tenha disputado os 300 m contra relógio e vier a 
substituir um atleta da sua equipe que sim o fez, passará a ocupar o lugar dele. Se não 
houve  participação  da  sua  equipe,  então,  passará  a  ocupar  o  posicionamento  que 
corresponda ao final do sistema “zig-zag” (conforme o exemplo anterior corresponderá ao 
Nº 41).

À fase semifinal classificarão o ganhador de cada uma das series eliminatórias, mais um 
determinado número de atletas perdedores de acordo com o tempo que registrado nessas 
séries.
Acompanhando  o exemplo  anterior,  uma possível  decisão seria  a classificação  dos 4 
ganhadores e dos 12 melhores tempos de todos os atletas perdedores, para disputar 2 
semifinais de 8 atletas cada uma.
A formação destas 2 séries semifinais se decidirá de acordo com os tempos registrados 
nas séries eliminatórias.
Os atletas de cada uma das 4 séries serão distribuídos de acordo com o sistema “zig-
zag”, sendo o primeiro aquele que registrara o melhor tempo e assim sucessivamente os 
atletas (12) classificados pelo tempo de perdedores serão distribuídos de acordo com o 
tempo registrado e o sistema “zig-zag”.



1ª Série 2ª Série

1 1
1 1
tp tp

tp tp

tp tp

tp tp

tp tp

tp tp

À final classificarão os 2 ganhadores e os 6 melhores tempos dos atletas perdedores para 
um total de 8 atletas.

Observação: Os atletas participantes nas provas de 500 m e de 1.000 m poderão escolher 
seu posicionamento na largada segundo o resultado atingido na prova de 300 m e de 
acordo com os lugares previstos pelos juizes.
Os atletas que não tenham participado da prova dos 300 m a escolha do posicionamento 
de largada seguirá a ordem alfabética dos nomes dos países dos atletas em inglês.
A linha de largada será dividida em espaçamentos de um metro.

D. - 3.000 m em linha feminino e 5.000 m em linha masculino.
O CIC comunicará o sistema de realização destas provas. Esta comunicação incluirá:
Número de séries classificatórias. Normalmente correm-se 2 séries e às nações com 1 
atleta são sorteadas para definir em que série será incluído.
As séries devem ter, na medida do possível, o mesmo número de atletas.
As séries deverão ter a mesma distância a ser percorrida na final.
Exemplo: vamos supor que Itália,  USA, Argentina, Colômbia, Cuba, Japão, Austrália e 
Espanha participam com os 2 atletas, então:

1ª Série 2ª Série
Itália Itália
USA USA

Argentina Argentina
Colômbia Colômbia

Cuba Cuba
Japão Japão

Austrália Austrália
Espanha Espanha

 
Entretanto, Fraca, Bélgica, Áustria, Nova Zelândia, Suíça e Brasil somente inscrevem 1 
atleta, então:

1ª Série 2ª Série



França Bélgica
Áustria Nova Zelândia
Suíça Brasil

O sorteio será realizado pelo juiz árbitro.
Não são realizadas as finais dos atletas perdedores. Os atletas não admitidos nas finais 
são todos classificados com 1 ponto.

E. - 5.000 m por pontos feminino e 10.000 m por pontos masculino.
O CIC comunicará o sistema de realização destas provas. Esta comunicação incluirá:

Número de séries classificatórias
Normalmente correm-se 2 séries e as nações com 1 atleta são sorteadas para definir em 
qual série será incluído.
As séries deverão ter, na medida do possível, o mesmo número de participantes.
As séries deverão ter a mesma distância a ser percorrida na final.
Exemplo: vamos supor que Itália,  USA, Argentina, Colômbia, Cuba, Japão, Austrália e 
Espanha participam com os 2 atletas, então:

1ª Série 2ª Série
Itália Itália
USA USA

Argentina Argentina
Colômbia Colômbia

Cuba Cuba
Japão Japão

Austrália Austrália
Espanha Espanha

Entretanto, Fraca, Bélgica, Áustria, Nova Zelândia, Suíça e Brasil somente inscrevem 1 
atleta, então:

1ª Série 2ª Série
França Bélgica
Áustria Nova Zelândia
Suíça Brasil

O sorteio será realizado pelo juiz árbitro.

O sistema de pontuação
Esta informação incluirá:

a) Serão realizados sprints em todas as provas



b) Serão atribuídos pontos em cada sprint,  atribuir-se-á 2 pontos ao ganhador e 1 
ponto ao segundo colocado de cada meta.

c) No  último  sprint  serão  pontuados  os  3  primeiros  atletas  a  chegar,  da  seguinte 
maneira: 3, 2 e 1 ponto para o 1º, 2º e 3º atleta respectivamente.

Número de participantes que passam à final
O locutor informará de maneira extra-oficialmente os números dos atletas que recebem 
pontos em cada sprint.
O resultado oficial será anunciado somente depois de confrontar o photo-finish ou vídeo 
scanner.
Previamente a cada sprint  e ao passar pela meta o atleta que lidera a prova na volta 
anterior, será tocado o sino.
Se um atleta não finalizar a prova perderá os pontos que obteve previamente.
Se houver empate de pontos entre 2 ou mais atleta esse será decidido a favor do atleta 
melhor classificado no final da prova.
Se na opinião do juiz árbitro um atleta comete uma falta durante um sprint, este poderá 
alterar a ordem de chegada e a atribuição de pontos.
Não será realizada a final dos atletas perdedores. Os atletas não admitidos nas finais 
serão classificados todos com 1 ponto.

F. - 10.000 m eliminatórios feminino e 20.000 m eliminatórios masculinos.
O CIC comunicará o sistema de realização desta prova. Esta comunicação incluirá:

Número de séries classificatórias.
Normalmente correm-se 2 séries e às nações com 1 atleta são sorteadas para definir em 
que série será incluída.
As séries devem ter, na medida do possível, o mesmo número de atletas.
As séries deverão ter a mesma distância a ser percorrida na final.
O sorteio será realizado pelo juiz árbitro.

Nas baterias ou séries classificatórias, a prova termina quando ficando na competição o 
número de atletas que o juiz  árbitro  determinou se classifiquem,  sempre que tenham 
percorrido um número igual de voltas previstas até a última eliminação.

Sistema de eliminação
Este será determinado de acordo com o número de atletas participantes, tanto nas séries 
como nas finais, levando-se em conta a longitude da pista.

Número de atletas que passam à final
As séries serão planejadas de tal forma que este número de atletas permaneça depois da 
última eliminatória, o que deverá coincidir com a final da série.
Previamente a cada sprint  e ao passar pela meta o atleta que lidera a prova na volta 
anterior, será tocado o sino.



Na  medida  do  possível  se  buscará  não  realizar  sprint  eliminatório  na  primeira  volta 
especialmente em pistas pequenas.
Quando no meio de uma série ou de uma final, algum atleta desistir da prova, seja por 
cansaço ou queda, este ou estes, serão contados como responsáveis eliminados.
Da mesma forma, se durante o sprint eliminatório um atleta cometer falta, o juiz árbitro 
poderá tomar a decisão de eliminá-lo e substituí-lo pelo atleta que tenha passado a linha 
de chegada em ultimo lugar.
O último atleta será aquele cujo último patim cruze a linha de chegada em último lugar.
Na final se terá em conta que depois do último sprint fiquem na competição pelo menos 5 
atletas, os quais disputarão as medalhas de ouro, prata e bronze.
Não será realizada a final dos atletas perdedores. Os atletas não admitidos nas finais 
serão classificados todos com 1 ponto.

G. - Provas que combinam pontos e eliminatória.
Estas provas são uma combinação das provas eliminatórias e das de pontuação.
Consistem em eliminar o ou os últimos atletas e em atribuir pontos aos 2 primeiros atletas 
a cada certo número de voltas. Os sprints para eliminação em uma volta e pontuação na 
outra volta. Será atribuído 2 pontos ao ganhador e um ponto ao segundo colocado em 
cada meta. Na meta final se atribuirá 3, 2 e 1 ponto aos três primeiros classificados. A 
última eliminatória acontecerá quando faltarem 3 voltas para acabar a prova.
Há  de  se  ter  em  conta  que  na  última  volta  acabe  com  um  máximo  de  10  atletas 
competindo.  Deverão ser observadas as disposições previstas nos itens “E” e “F”.
O atleta que tenha sido eliminado perde os pontos obtidos até esse momento.
O vencedor da prova será aquele que tendo percorrido toda a distância atingiu o maior 
número de pontos.

H. - 5.000 m revezamento feminino X 3 e 10.000 m revezamento masculino X 3.
 Nas  provas  de  revezamento  cada  Federação  poderá  inscrever  até  4  atletas,  sendo 
sempre 3 os atletas em competição.
De acordo com as dimensões da pista o CIC determinará a realização ou não de séries 
classificatórias e em caso afirmativo definirá quantas equipes de cada série passarão à 
final.
Tanto nas séries como nas finais se observarão os seguintes itens:

a) As equipes deverão participar obrigatoriamente com 3 atletas;
b) As equipes são livres para decidir a cada quantas voltas realizarão o revezamento;
c) Será determinada uma área de revezamento na reta de chegada e uma área de 

espera para os atletas revezantes.  A área de revezamento poderá se estender 
para além da linha de chegada e até o fim da reta.

d) O revezamento acontecerá mediante simples contato ou empurrão propiciado pelo 
atleta que passa o revezamento ao seu companheiro de equipe.

e) O juiz  árbitro  indicará  a  forma e  a  via  de  retorno dos  atletas  que  passaram o 
revezamento, sempre de maneira tal que não interfira no desenvolvimento da prova 
em andamento;

f) Se um atleta revezante ingressar na área de revezamento e não receber o contato 
do seu companheiro, sua equipe será eliminada;



g) O revezamento e por tanto o contato para o inicio do revezamento deve acontecer 
e terminar dentro da área para esse fim demarcada;

h) Em caso de queda do atleta revezante seu companheiro que tem que passar o seu 
lugar não pode continuar a competir;

i) Se um atleta comete falta desqualificatória, toda a sua equipe é desqualificada;
j) Os  atletas  de  uma  equipe  deverão  utilizar  uniformes  idênticos.  Em  caso  de 

uniformes de 2 equipes com bastante similaridade o juiz árbitro poderá determinar a 
modificação de um deles através de sorteio;

k) Para  a  competição  das  séries  se  terá  em  conta  a  classificação  por  países 
masculina  e  feminina  ao  se  planejar  o  dia  antes  das  provas.  As  séries  se 
organizarão com o sistema serpentina.

I. - Maratona (42 Km) feminina e masculina.
Podem participar desta prova os 8 atletas inscritos para os Mundiais de pista e de rua, por 
cada Federação.
Esta prova deve realizar-se numa só final sem baterias, preferentemente em rota aberta e 
com boas condições de amplitude e segurança.
Não serão permitidos automóveis acompanhantes. Os únicos veículos autorizados são o 
automóvel que guia a prova, um automóvel com capacidade suficiente para transportar os 
atletas desistentes que se posicionará atrás do último atleta, e nesse, necessariamente 
haverá um juiz, uma ou mais ambulâncias e o número de motocicletas requerido pelo CIC 
e os juizes para o bom acompanhamento e julgamento da prova.
Os atletas deverão utilizar preferentemente a lateral direita das vias.
O  CIC  anunciará  na  reunião  preparatória  o  número  de  postos  de  abastecimento  de 
líquidos, sua localização e o sistema previsto para a distribuição.
No caso de que estas provas devem realizar-se em circuito fechado, estes não poderão 
ter um percurso menos do que 4 km e os atletas que forem alcançados poderão ser 
retirados da competição a critério do juiz árbitro.
Durante o percurso existirá uma sinalização adequada, especialmente aquela que indique 
a proximidade do ponto de chegada (a 1 km e a 500 m da meta no mínimo).
A entrega de medalhas destas provas deverá realizar-se no ponto de chegada, uma vez 
que cheguem os primeiros atletas.

Tradução:
Geraldo Amaral

Eduardo A. Ferreira
Marco Arroyo
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